No coração da Igreja

 A IGREJA NOSSA MÃE

O cristão não é apenas membro da Igreja. Recebeu dela a vida da fé e é por ela alimentado e educado na vida cristã, pelo que tem nela uma mãe. Assim o atesta o Concílio Vaticano II, que diz: a Igreja, que contempla a santidade de Maria e imita a sua caridade, “cumprindo fielmente a vontade do Pai, toma-se também, ela própria, mãe, pela fiel recepção da palavra de Deus: efectivamente, pela pregação e pelo Baptismo, gera, para vida nova e imortal, os filhos concebidos por acção do Espírito Santo e nascidos de Deus” (LG 64). E os santos Cipriano e Agostinho afirmam: “Não pode ter Deus por pai, quem não tem a Igreja por mãe”.

Na verdade, a Igreja, que nos gerou para a fé, cuida também de nós como o faz uma mãe: educa-nos, alimenta-nos, guia-nos e corrige-nos. Ela nos instrui com a palavra de Deus e nos conduz à presença, à relação e à comunhão íntima com Cristo e com o Espírito Santo. Alimenta-nos com a Eucaristia e distribui por todos nós as graças divinas nos vários sacramentos, santificando-nos mediante elas. Rodeia-nos de irmãos e do calor fraterno da comunidade cristã, onde somos amados e reconhecidos como membros da família. Põe à nossa disposição os testemunhos admiráveis dos santos e dos mártires e a sabedoria recebida de Deus e enriquecida com os carismas de inúmeros mestres espirituais ao longo da história. Nela encontramos como ajuda para cada membro e para toda a família o serviço da autoridade que a todos governa.

A autoridade que exerce sobre nós é materna, pois o faz com um amor de mãe, não sem sofrimento e incessantes cuidados para que nada nos falte para o crescimento espiritual, para que não nos desviemos do recto caminho de Deus e não enfraqueçam nem se quebrem os laços de amor entre os irmãos. Tudo faz para que nela nos sintamos em cada e de casa. Todos os seus bens, do presente e do passado, estão à nossa disposição para que deles usufruamos como filhos da família. Nela encontramos os irmãos, a sua amizade e ajuda, a convivência e a comunhão com eles.

Ao amor da Igreja por nós não podemos responder senão com igual amor. À sua autoridade correspondemos com a obediência e a docilidade filial. A nossa relação com ela não pode ser fria nem distante mas reconhecida, grata e afectuosa. Quanto mais reconhecermos a Igreja como mãe e nos relacionarmos com ela na condição de filhos que a ela recorrem, mais crescemos na fé e caminhamos para a maturidade de filhos de Deus, segundo os dons de Cristo e a acção do Espírito em nós. A nossa participação na vida da Igreja torna-se mais enriquecedora para nós e tornamo-nos disponíveis para colaborar com ela com o mesmo amor que se tem a uma mãe. É certo que ela também nos faz sofrer. O amor levar-nos-á a não nos deixarmos abater.

A maternidade da Igreja exerce-se de múltiplos modos e com variadas expressões. Através da totalidade da Igreja e dos seus pastores, mas também mediante a nossa comunidade e o grupo de que fazemos parte. Mas cada cristão em relação aos seus irmãos pode exercer também, em determinados momentos, a missão materna, sempre que neles gera a vida da fé pela comunicação da palavra de Deus ou o seu testemunho vivo e cuida deles com amor materno. 

Reconhecendo e testemunhando a sua gratidão e alegria por quanto recebeu da Igreja para se tornar cristão e viver a vida cristã, o grande poeta Paul Claudel escreveu estas palavras: “Louvada seja para sempre esta grande e majestosa Mãe, em cujos joelhos tudo aprendi”. Aprendemos e continuamos a aprender. Por isso, cada filho da Igreja pode entoar igual louvor para com a sua mãe espiritual e amá-la com todo o coração.
Padre Jorge Guarda

